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Resumo 

 

Avellar, Vinicius Pimenta de; Braga, Sergio Leal. Modelagem do Regime 
Transitório de Turbinas a Gás Industriais para a Geração de Energia 
Elétrica. Rio de Janeiro, 2010. 95p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

As turbinas a gás são equipamentos de vital importância para o setor 

industrial, fornecendo trabalho e calor para diversos setores, do transporte aos 

sistemas de cogeração. A crescente necessidade de geração de energia elétrica 

confiável tem incentivado o projeto de turbinas a gás industriais, inclusive no 

Brasil, que operam com vários combustíveis como o diesel, gás natural, álcool e 

de combustíveis de baixo poder calorífico. Para melhor monitorar e controlar estes 

motores, uma análise completa da previsão de funcionamento em regime 

transitório é necessária. Durante o regime transitório das turbinas a gás industriais 

(heavy-duty), o sistema de controle deve manter os limites de certos parâmetros, 

tais como a temperatura na entrada da turbina e a velocidade de rotação do eixo, 

no seu valor nominal. Além disso, o tempo de resposta necessário para o sistema 

de controle atuar deve ser o mais breve possível para garantir uma operação de 

qualidade, segura e confiável. A temperatura de entrada da turbina, que é um 

parâmetro muito importante no desempenho de uma turbina a gás, é limitada pela 

resistência mecânica do material das pás da turbina. A velocidade de rotação do 

eixo deve permanecer constante, devido à ligação ao sistema elétrico, que não 

pode suportar altas flutuações de freqüência. Este trabalho tem como motivação o 

incremento da capacidade de simulação de um modelo computacional existente, 

incorporando, para este fim, rotinas de sistemas de controle. Como resultado, o 

novo modelo é capaz de simular qualquer condição de funcionamento de turbinas 

a gás industriais, em regime permanente e transitório controlado. Os resultados 

obtidos pelo programa computacional se mostraram fiéis ao comportamento real 

da máquina. Além disso, mostraram a flexibilidade do modelo ao lidar com 

diferentes condições de operação.Um programa computacional capaz de simular o 

desempenho transitório controlado de turbinas a gás é de extrema relevância para 
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o desenvolvimento de softwares que auxiliam os operadores destes equipamentos. 

Dentre estes, estão os sistemas de monitoramento e diagnóstico dos equipamentos 

em questão. 

 

Palavras-chave 

Turbina a gás; sistema de controle; modelagem do regime transitório. 
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Abstract 

 

Avellar, Vinicius Pimenta de; Braga, Sergio Leal (Advisor). Transient 
Modelling of Industrial Gas Turbine for Power Generation. Rio de 
Janeiro, 2010. 95p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Gas turbine engines are a vital part of today’s industry, providing both work 

and heat for several industry sectors, from transportation to cogeneration systems. 

The growing need for reliable electricity has encouraged the design of stationary 

gas turbines, including in Brazil, which operates on multiple fuels such as diesel, 

natural gas and low calorific fuels. To better monitor and control these engines, a 

complete analysis for prediction of transient operation is required. During 

transient operation of heavy duty gas turbines, the control system must keep the 

limits of certain parameters, such as turbine inlet temperature (TIT) and the 

rotational shaft speed within their design range. Moreover, the time required for 

the control system to react should be as short as possible to guarantee a safe and 

reliable operation. The turbine inlet temperature, which is a very important 

parameter in the performance of a gas turbine, is limited by the turbine blades 

material mechanical resistance. Furthermore, the rotational speed should remain 

constant due to the electric grid connection, which cannot withstand high 

frequency fluctuations. This work is motivated by the need to increase the ability 

of a computer model to simulate the performance of industrial gas turbines, 

incorporating, for this purpose, control system routines. As a result, the new 

model will be able to simulate any operating condition of industrial gas turbines, 

in both steady state and transient. The results obtained by the computer program 

proved to be faithful to the actual behavior of the engine. Furthermore, they 

showed the flexibility of the model to deal with different operating conditions. A 

computer program capable of simulating the transient performance of gas turbines 

is very important for the development softwares to help operators of such 

equipment. In addition, it could be used in on-line intelligent diagnostic program. 

 

Keywords 

Gas turbine; control system; transient regime simulation. 
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